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Missa em Ação de Graças pela Colheita é realizada em Anahy

AÇÃO DE GRAÇAS

Foi realizada em 18 de abril a tradicio-
nal missa em Ação de Graças pela Co-
lheita na Paróquia Santa Ana, município 
de Anahy. Foi um momento especial 
em que os agricultores e a comunidade 
foram agradecer pelos frutos colhidos, 
pedir as bênçãos para a próxima safra 
e pela saúde de todos neste momento 
de pandemia.
Os preparativos e organização da mis-
sa ficaram sob a responsabilidade do 
Programa Coopermulher e a equipe 
de liturgia da Paróquia Santa Ana. Para 
a realização da missa foram respeita-
dos os protocolos sanitários e medidas 
de enfrentamento, desta forma, ainda 
houve significativa participação da po-
pulação local. Para o público que não 
pode estar presente, a celebração foi 
transmitida através do Canal da Coa-
gru no Youtube – Coagru Informativo, 
e na rádio Arena FM de Ubiratã.
Os jovens cooperativistas da Coagru 
trouxeram em procissão a imagem de 
Santo Izidoro Lavrador e depositaram 
objetos que retratam o trabalho no 
campo, como forma de agradecimento 
aos frutos colhidos. Durante a homilia, 
o Padre Celso, relembrou do ofício de 
Santo Izidoro, que cultivava a terra com 
dignidade, respeito a natureza e temen-
te a Deus. Ao final da celebração aben-
çoou as sementes que foram em seguida 
entregues aos participantes para serem 

novamente jogadas em terra fértil para 
produzirem novas e fartas colheitas.
“Mesmo com todas as adversidades 
nossos cooperantes agradecem as gra-
ças recebidas e pedem pelos frutos 
que virão, mantendo a chama da fé 

sempre acesa. Este ano, apesar de di-
ferente, não podíamos deixar de reali-
zar as missas que são uma tradição da 
Coagru e tão esperadas pelos nossos 
cooperantes”, ressaltou o diretor vi-
ce-presidente, Cavalini Carvalho.

“Esse é um momento especial em que os nossos agricultores e a 
comunidade vêm até a igreja para agradecer as graças recebidas e 
pedir a Deus, a Santa Ana e Santo Izidoro as bênçãos para as suas 
famílias e seu trabalho. E Eles nos atendem nos dando força para 
continuarmos essa caminhada na fé e na esperança de futuras e 
boas colheitas.” Padre Celso
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Pulgão do milho

INFORMAÇÕES TÉCNICAS

O Milho 2ª Safra ganha mais força a 
cada ano que passa em todo o territó-
rio nacional. Em muitas áreas onde an-
tes o plantio da cultura para a safrinha 
não era cogitado, já estão sendo culti-
vadas. Devido a semeadura no Brasil 
ser realizada em diversas épocas, o mi-
lho permanece no campo praticamente 
durante todo o ano, aumentando assim 
a pressão de doenças e insetos-praga 
que podem contribuir para redução de 
área foliar, transmissão de doenças, da-
nos na planta e eventuais reduções no 
rendimento de grãos, situações que os 
produtores querem evitar ao máximo, 
principalmente devido aos atrativos 
preços positivos das commodities.
Um dos insetos-praga que tem apa-
recido com certa frequência nas la-
vouras de milho nesse ano, é o Pul-
gão-do-milho (Rhopalosiphum maidis), 
esses insetos sugadores são sempre 
fêmeas e vivem em colônias onde se 
reproduzem de forma assexuada, não 
havendo a presença de ovos, posto 
que uma ninfa gera uma nova fêmea 
desenvolvida. Alimentam-se das par-
tes mais novas das plantas de milho, 
permanecendo geralmente dentro do 
cartucho, o que pode dificultar sua 
visualização e controle. Os pulgões 
podem ser alados (com asas) ou áp-
teros (sem asas), sendo que a forma 
alada é responsável pela dispersão das 
colônias, pois quando a incidência da 
praga é muito alta, faltam alimentos e 
os insetos originam asas para buscar 
outras fontes de subsistência.
Em condições de estiagem, com altas 
temperaturas e baixos índices pluvio-
métricos, a velocidade de reprodução 
aumenta ainda mais, crescendo ligeira-
mente, ocasionando ataques no pen-
dão e nas gemas florais. Os danos são 
em sua maioria consequência da inte-
ração entre a alimentação do pulgão, o 
estresse hídrico e o genótipo utilizado. 
O Pulgão-do-milho pode causar pro-

blemas até 70 dias após a emergência 
da cultura, até a fase de florescimen-
to, sugam a seiva da planta, que possui 
quantidades elevadas de açúcar líquido, 
excretando o mesmo, que quando em 
contato com a planta pode desenvol-
ver fungos, não causando danos dire-
tos na mesma, mas diminuindo a área 
fotossintética ativa desta. No caso de 
ataque no pendão ou na espiga, os da-
nos serão nas estruturas reprodutivas 
da planta, fazendo com que o pólen 
não seja liberado, ou seja, impedido de 
chegar às espigas.
Os sintomas mais freqüentes do ataque 
de pulgões são morte de plantas, perfi-
lhamento de espigas e espigas estéreis 
ou incompletas. Além disso, o pulgão-
-do-milho também é o transmissor do 

vírus do mosaico, por isso, seu moni-
toramento deve ser rígido e ocorrer 
desde o início da fase vegetativa. Seu 
controle populacional ocorre de forma 
natural através de parasitoides, e com 
as aplicações para cigarrinha, os produ-
tores conseguem manter a população 
dos pulgões abaixo do dano econômi-
co, o que não descarta a necessidade 
de aplicações de inseticidas em casos 
de descontrole populacional da espé-
cie. Neste tocante, o Departamento 
Técnico da Coagru reforça a importân-
cia da observação, e seus profissionais 
encontram-se à disposição para auxi-
liar na verificação e acompanhamento 
populacional desses insetos, a fim de 
evitar perdas nas lavouras, assim como 
indesejadas quedas em produtividade.



COAGRU promoveu campanha de vacinação antigripal

COOPERSAÚDE

Buscando sempre desenvolver ações 
que promovam a garantia da saúde e 
segurança do quadro de associados, 
colaboradores e familiares, a COA-
GRU promoveu no mês de abril, mais 
uma edição da campanha de vacinação 
antigripal, ação que vem sendo realiza-
da anualmente desde o ano de 1998, 
por meio do Coopersaúde – Programa 
Coagru de Preservação da Saúde.
Vale ressaltar, que a ação foi realizada 
observando todos os protocolos de 
segurança e prevenção à pandemia do 
Coronavírus. 
A vacina adquirida em 2021 foi à tetra-
valente, composta por 4 cepas de vírus 
incluindo o H1N1, um benefício todo 
especial para quem é COAGRU. Este 
ano a Cooperativa imunizou mais de 
2.000 pessoas em sua área de ação.
Para o presidente Áureo Zamprônio, a 
vacinação é uma das medidas mais efe-
tivas na prevenção de doenças e bene-
ficia os cooperados, funcionários e seus 
familiares. “A vacina é uma prevenção 
importante e necessária. O objetivo da 
COAGRU é garantir a saúde dos coo-
perados, funcionários e seus familiares, 
contribuindo com o fortalecimento do 
sistema imunológico e reduzindo os ca-

sos de doenças respiratórias. Por isso 
a Coagru realiza ações de conscienti-

zação e prevenção constantemente”, 
explica o presidente.

Informativo da COAGRU | Abril / Maio 20216
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Manejos em baixas temperaturas exigem atenção redobrada
Com a chegada das baixas temperatu-
ras algumas medidas de manejos de-
vem ser adotadas pelos integrados da 
Coagru. Inicialmente, deve-se prestar 
atenção a temperatura da cama, an-
tes mesmo do alojamento das aves. O 
local precisa estar aquecido 48h antes 
dos pintainhos serem alojados, assim a 
ambiência permite o adequado consu-
mo de água e ração.
É preciso manter a temperatura ideal 
durante todo o período de inverno, au-
mentando consideravelmente o consu-
mo de combustível utilizado. “É preciso 
que o integrado se programe para man-
ter um estoque adequado dos materiais 
necessários para o aquecimento do gal-
pão”, explica o gerente da Unidade Aví-
cola, Vanderlei Domingues de Matos.
Para esse período há opção de utilizar 
lenha, cavaco ou pellet, onde o produ-
to de preferência deve ser de boa qua-

lidade e estar sempre seco. É preciso 
lembrar que nesses períodos o aque-
cimento se estende pelo menos até os 
primeiros 21 dias de alojamento.
Outro fator é fazer a revisão e manu-
tenção dos aquecedores nos intervalos 
dos lotes para evitar possíveis falhas 
no momento de maior necessidade de 
aquecimento do lote. “É uma medida 
preventiva que evita baixos pesos, es-
pecialmente na fase inicial, desunifor-
midade, refugagem e problemas sani-
tários”, lembra Matos.
Embora o senso comum aponte para a 
diminuição da pinteira com objetivo de 
favorecer o aquecimento das aves, isso 
não é recomendado. O recomendado 
é que as aves precisam estar distribuí-
das de forma que tenha um nipple para 
casa 23 aves, no entanto a abertura to-
tal do pinteiro, que no verão costuma 
acontecer até os 16 dias, no inverno 

essa orientação de abertura é para 21 
a 24 dias.
No frio a ventilação dos aviários é re-
duzida, portanto deve-se estar atento 
a qualidade do ar, regulando o exaustor 
de acordo com a quantidade de amô-
nia e poeira no interior do galpão. Os 
níveis de gases tóxicos para as aves são 
aferidos de acordo com o bem-estar 
animal, que deve ser avaliado pelo res-
ponsável da granja. 
Devido as baixas temperaturas da re-
gião nesse período, a tendência é que 
haja redução de consumo de água. 
Durante a fase do jejum “pré-abate” 
as aves precisam manter o volume 
adequado de ingestão de água para 
que o trato intestinal esteja totalmente 
limpo, evitando condenação no abate. 
Portanto o produtor deve estar atento 
a ambiência do galpão, e ao estímulo 
do consumo de água. 
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Ericrys Antônio Rocier,
funcionário de João Roberto Rossetto

“Receber este prêmio representa começar com o pé direito na atividade, 
sempre trabalhei com o meu sogro, mas agora peguei um aviário para cui-
dar. Foi através de uma iniciativa da Coagru que essa mudança de realidade 
tornou-se possível. A cooperativa ajuda muito as pessoas que estão na avi-
cultura, temos acesso a informações e técnicas de manejos eficientes, isso 
faz a diferença. Geração de emprego é uma palavra que define a Coagru.”

Junio Donizeti Tavares,
funcionário de Jane Nogueira Agulhon Fogo

“É uma satisfação estar entre os melhores. A integração da Coagru é muito 
diferente das outras empresas, aqui tem reconhecimento. Através da ati-
vidade avícola, a Coagru está proporcionando qualidade de vida às famílias 
e isso reflete em melhoria da economia para toda a região. Para alcançar 
bons resultados dentro da avicultura, o segredo é seguir as orientações que 
os técnicos da Coagru repassam e assim os resultados vão aparecendo.”

Amarildo da Silva Oliveira,
funcionário de Amauri Antônio de Campos

“A dedicação é muito importante para atingirmos esse resultado. Em ou-
tras oportunidades alcancei boas colocações, e afirmo que tudo isso só é 
possível porque seguimos as orientações técnicas. A Coagru está sempre 
ao nosso lado e isso nos proporciona segurança e possibilidades de sem-
pre alcançarmos resultados positivos. Para nós a cooperativa é uma grande 
parceira e tem um papel fundamental na vida da nossa família. Estou emo-
cionado e feliz. Vamos em frente em busca de mais prêmios.”
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MELHORES RESULTADOS
DO FRANGO DO MÊS DE

MARÇO / 2021

JOÃO ROBERTO ROSSETTO
JANE N. AGULHON FOGO
AMAURI ANTÔNIO DE CAMPOS
JURANDIR LEONILDO ZAMPIERI
VANDERLEY GUIZZI
VALDINEI JOTTA MASSANO
JOSÉ LEONARDO ZAMPIERI
ISMAEL FERREIRA
RODRIGO VIEIRA DE ANDRADE
ANTÔNIO BATISTA LUIZ
FRANÇÓIS BARBOSA DINIZ
ANTÔNIO BATISTA LUIZ
JOÃO RODRIGUES NETO
MAIKEL JUMES DE CAMPOS
JOSÉ VLADEMIR MARAFON
LUIS C. GUIMARÃES JUNIOR
CÂNDIDO TAKASHIBA
MAIKEL JUMES DE CAMPOS
DOMACIR PRIMO CICILIATO
TALVANY DE OLIVEIRA
DOMACIR PRIMO CICILIATO
JOÃO CARLOS DE OLIVEIRA
JOÃO ROBERTO ROSSETTO
JOSÉ LEONARDO ZAMPIERI
BERENICE CORTEZ DE ANDRADE
SUELLEN CRISTINA BIASI
APARECIDA GONÇALVES NETO
MARCOS JUMES DE CAMPOS
VALMOR SCARABELOT
ALCIDES FERRAZ DOS SANTOS

1,4333
1,4028
1,3777
1,3732
1,3617
1,3587
1,3495
1,3430
1,3374
1,3364
1,3225
1,3145
1,3055
1,3009
1,2992
1,2981
1,2973
1,2921
1,2854
1,2778
1,2717
1,2665
1,2645
1,2603
1,2577
1,2569
1,2561
1,2556
1,2552
1,2528
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Antônio de Lima Benithes,
funcionário de Erles Sirlei Ruch Scharlau

“A atividade avícola é muito relevante em nossa região, trouxe muitos empre-
gos e um novo horizonte para muitas famílias. Nossa região sofria com a falta 
de oportunidades e hoje as pessoas tem opção. Estar na avicultura representa 
uma transformação na minha vida. A Coagru deu um passo importante para 
mudar essa realidade.  Esse prêmio é fruto de muito trabalho sério.”

Maurício Rodrigo Divino,
funcionário de Carlos Soares de Melo

“A avicultura é minha fonte de renda há dez anos. Antes eu tinha uma renda 
baixa e que não era recorrente, mas depois que ingressei nessa atividade, 
minha vida melhorou muito. Hoje eu tenho um carro e conquistei minha 
casa própria. A Coagru nos incentiva muito e receber este prêmio é uma 
grande conquista, é algo que não tem preço.”

Gabriel Cardoso Mota,
funcionário de João Raimundo Gomes Verli

“O segredo para se alcançar bons resultados é seguir as orientações técni-
cas. Se você trabalhar com seriedade e focado, os resultados irão aparecer. 
As coisas estão difíceis por aí e aqui consegui um emprego com estabilida-
de, o que nos proporciona segurança. A avicultura representa transforma-
ção para o campo e para a cidade.”
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ERLES SIRLEI RUCH SCHARLAU
CARLOS SOARES DE MELO
JOÃO RAIMUNDO GOMES VERLI
RICARDO MASSARU TAKIMOTO
LUIZ SÉRGIO CORREA
JOSÉ CARLOS TRIVILLIN
MARIA SENKO VERLI
LUIZ TRIVILIN NETO
HÉLIO TRIVILLIN
NIVALDO PIVA
ARLINDO DEBASTIANI
ARLINDO DEBASTIANI
RICARDO TAKAO SHIMOHIRO
JOÃO LEVISKI SOBRINHO
VILMAR TREVILIN
CLEODIR EDIO DE LAZARI
ISALTINO SALVADOR DI MARTINI
ANTÔNIO CELSO COGINOTTI
ARI DEBASTIANI
APARECIDO GONZAGA BARRETO
SANDRA FÁTIMA TOZI TREVILIN
MOACIR TRIVILLIN
RUBENS GOMES REIS
LUZIA APARECIDA TRIVILIN
MARIA L. RIBEIRO DE SOUZA
JOSÉ ALEXANDRO LEHRBACH
SANTO ANTONIO MOREIRA
ADILSON PEREIRA DE CARVALHO
EDSON LEITE
EDIO RUI SCHARLAU

1,6442
1,5822
1,5703
1,5550
1,4940
1,4876
1,4269
1,4171
1,4110
1,4091
1,4075
1,4040
1,4028
1,3910
1,3871
1,3817
1,3800
1,3610
1,3610
1,3558
1,3476
1,3448
1,3415
1,3413
1,3402
1,3399
1,3390
1,3389
1,3366
1,3353
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Conselheiros Fiscais tomam posse e participam de treinamento

GOVERNANÇA COOPERATIVA

Os conselheiros fiscais que foram eleitos na Assembleia 
Geral da Coagru, realizada no dia 13 de março de 2021, 
tomaram posse no dia 1º de Abril conforme previsto 
no Estatuto Social da cooperativa. O Conselho Fiscal é 
composto por 3 membros efetivos e 3 suplentes, elei-
tos para um mandato de um ano, e tem como função 
fiscalizar e ao mesmo tempo contribuir com o Conselho 
de Administração na gestão da cooperativa e no cum-
primento do plano de ação aprovado em assembleia.
Neste primeiro encontro do ano os conselheiros de-
finiram o calendário das reuniões bem como o plano 
de trabalho para 2021. Dentro do planejamento está o 
acompanhamento e a verificação das contas e opera-
ções mensais, análise de documentos, visitas periódicas 
nas unidades de negócios, além de manter contato com 
a diretoria executiva e Auditoria Externa. Treinamento - Após a reunião 

os conselheiros passaram por um 
treinamento com a supervisora 
da Assessoria de Cooperativismo, 
Tatiana Duarte, que trabalhou o 
tema Cooperativismo. No dia 30 
de abril, os conselheiros fiscais da 
Coagru juntamente com os re-
presentantes da Coagru no Con-
selho Fiscal da Unitá e Coperflo-
ra, também participaram de um 
treinamento virtual realizado pela 
Ocepar que abordou assuntos re-
lacionados a Governança e Conta-
bilidade em Cooperativas. 
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Produtos União possibilitam aos pecuaristas 
melhores resultados no período de inverno

PECUÁRIA

Durante o período de inverno ocorre 
uma acentuada redução de produtivi-
dade e qualidade das pastagens, impac-
tando diretamente na produção ani-
mal. Isso ocorre porque os animais, no 
sistema de pastejo, acabam ingerindo 
menor quantidade de volumoso, que é 
proporcional a oferta, e um capim de 
baixa qualidade que se apresenta com 
menor quantidade de proteínas e fibras 
de menor digestibilidade. Por conta 
disso, entende-se a grande importância 
da adequada suplementação nutricio-
nal em todas as estações, e principal-
mente, durante o inverno. 
Dentro do seu portfólio, a cooperati-
va Coagru dispõe dos produtos com a 
marca União. “As rações e suplemen-
tos são fabricados com matéria-prima 
selecionada e este é um diferencial de 

mercado. Os produtos União são ba-
lanceados e formulados de acordo com 
a exigência nutricional de cada fase ani-
mal”, explica o zootecnista da Coagru, 
Leonardo Meneguello Limeira.
Para manutenção dos animais no pe-
ríodo de inverno são recomendados 
os suplementos minerais proteicos e 
proteicos/energéticos. Para a correta 
utilização destes produtos é necessário 
ter massa de pastagem (fibra) mesmo 
que com baixa qualidade nutricional, 
caso contrário o produtor não terá o 
resultado desejado. Já para a engorda e 
terminação dos animais a utilização de 
ração com fornecimento na proporção 
de 1,0 a 1,5% em relação ao peso vivo 
é imprescindível. 
Os pecuaristas devem buscar orienta-
ção técnica em todas as fases da produ-

ção animal. Os produtos a serem utiliza-
dos são mais concentrados e requerem 
maior atenção do produtor, que por 
sua vez deve seguir rigorosamente a 
orientação profissional, a fim de realizar 
fornecimento e adaptação adequada de 
acordo com a realidade de cada pro-
priedade e perfil de cada produto. 
“Utilizar tecnologias e insumos adequa-
dos, geram bons resultados, aumen-
tam a rentabilidade da propriedade, e 
possibilitam acompanhar a evolução 
da pecuária nacional”, explica o mé-
dico veterinário e supervisor do De-
partamento de Veterinária da Coagru, 
Giovane Kubaski. Assim segundo ele, a 
Coagru possui uma equipe de médicos 
veterinários preparada para orientar e 
indicar os melhores produtos e mane-
jos adequados aos seus cooperantes. 
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COOPERMULHER
Integrantes do Coopermulher participam de uma 
nova edição do Projeto Viver Bem
O Programa Coopermulher da Coagru 
tem buscado através do Projeto Viver 
Bem trabalhar junto as integrantes os 
mais variados temas relacionados à 
saúde, desenvolvimento humano e 
qualidade de vida. Diversas mulheres 
já participaram do projeto iniciado em 
2012 e tem contribuído na mudança 
comportamental e na forma como elas 
se relacionam em grupo, em família e 
como líderes cooperativistas. 
Em 2021 o foco do projeto é traba-
lhar a inteligência emocional, espiritual, 
saúde física e a resiliência, temas bem 
apropriados para o momento que a 
humanidade vem passando. Como ain-
da não é possível reunir as pessoas de 
forma presencial, a cooperativa optou 
por realizar o treinamento no formato 
on-line, o que foi muito bem aceito pe-
las integrantes, que puderam participar 
e rever as companheiras do conforto 

dos seus lares. De acordo com as parti-
cipantes, o mundo está mudando mui-
to rápido e elas também precisaram 
se adaptar a esta realidade, e para isso 
utilizar-se das ferramentas de interação 
on-line foi uma delas. 

O primeiro módulo do Projeto Viver 
Bem, conduzido pelas instrutoras Ma-
ria José e Ariane Zuleger, aconteceu no 
dia 6 de maio e trabalhou o Pilar Emo-
cional, visando o autoconhecimento e 
o gerenciamento das emoções. 
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Encontro Intercooperativas para jovens rurais

COOPERJOVEM

Praticando o princípio da intercoope-
ração, jovens das cooperativas Coa-
gru, Cocamar, Cocari e C. Vale par-
ticiparam no dia 29 de abril de uma 
gincana cooperativista realizada no 
formato virtual. O GINCOOP – Gin-
cana Cooperativista é mais uma op-
ção de treinamento vivencial apoiado 
pelo SESCOOP/Pr.
O objetivo do encontro foi dissemi-
nar os conceitos da doutrina coope-
rativista de forma lúdica e interativa 
além de promover a troca de expe-
riências e trabalho em equipe entre 
os jovens cooperativistas das quatro 
cooperativas. Participou da abertura 
o Coordenador de Cooperativismo 
do Sescoop/Pr, Humberto Bridi, que 
elogiou a iniciativa das cooperativas 
de trabalhar em intercooperação e 
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envolver os jovens com o tema. Du-
rante a gincana a equipe do Sou Arte de 
Campo Mourão, comandada pela ins-
trutora Edilaine de Castro, promoveu 
momentos de descontração, conheci-

mento e reflexão sobre cooperação 
e cooperativismo. Representando a 
Coagru participaram jovens egressos 
do Lidercoop Coagru, projeto que a 
cooperativa desenvolve desde 2012.
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“Procuramos diversificar para termos 
mais segurança em caso de frustração 
de safra. A avicultura é uma realidade, 
ela se desenvolveu muito bem. Esta-
mos com os aviários há menos de 
um ano e os resultados estão dentro 
das expectativas. Além do campo, as 
cidades da região também estão sen-
tindo esse reflexo positivo, com a 
geração de emprego e renda. Muitas 
pessoas que tinham ido embora estão 
voltando. Tudo isso é reflexo dos es-
forços e incentivo da Coagru.”

“Para os pequenos proprietários 
rurais essa atividade foi a solução. 
A avicultura proporciona uma ren-
da recorrente e isso nos dá segu-
rança. Além de gerar riqueza, gera 
milhares de empregos para Ubiratã 
e região, tudo isso representa um 
novo horizonte para muitas famí-
lias. Através dos esforços de viabili-
zar a Unitá, a Coagru foi à salvação 
da nossa região.”

“Começamos com objetivo de di-
versificar e se tornou a principal 
fonte de renda na minha proprie-
dade. À medida que você adquire 
conhecimento e evolui nos manejos 
diários tudo melhora, e essa evolu-
ção tem importante participação da 
Coagru. Eu pertencia à integração 
de uma empresa privada e ingressar 
na integração da Coagru fez toda 
diferença. A Coagru tem em sua es-
sência o cooperativismo e isso para 
o homem do campo é primordial.”

“Estou na avicultura há vários anos. 
Por se tratar de uma renda recor-
rente, isso nos dá segurança. A 
atividade melhorou a qualidade de 
vida de muitas famílias, pois o giro é 
rápido e movimenta a economia re-
gional. A Coagru proporciona con-
dições de trabalho através da assis-
tência técnica e ração de qualidade. 
Outro fator importante foi a Coagru 
acreditar no projeto da Unitá, hoje 
estamos colhendo os frutos.”

“Foi um marco muito importante 
para a região, a economia estava 
estagnada e a avicultura foi um di-
visor de águas. A Coagru acreditou 
na atividade avícola e foi uma gran-
de incentivadora da diversificação 
na propriedade. Hoje a avicultura 
de corte movimenta várias cadeias 
produtivas e os resultados do cam-
po se refletem também na cidade 
fazendo a economia girar.”

“É uma atividade que gera emprego, 
renda e impostos. Esse segmento 
transformou o cenário econômico da 
região. Melhorou muito a rentabilida-
de das famílias que trabalham na ativi-
dade. A Coagru, através da Unitá foi a 
responsável por essa mudança de ce-
nário. São empresas da nossa região, 
foram construídas com o esforço da 
nossa gente. Para tornar a Unitá uma 
realidade houve uma grande mobiliza-
ção, que teve a Coagru como grande 
idealizadora. Se a nossa região está 
nesse patamar econômico, devemos 
muito a nossa cooperativa.”

Ronaldo Debastiani 
Nova Cantu

Isaltino Salvador Di Martini 
Yolanda

Nercy Franke 
Roncador

Alcides Riedo
Ubiratã

Santo Antônio Moreira
Altamira do Paraná

Jorge Alves Pinheiro
Ubiratã


